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tanto de m afiana.

E l  S a g ra d o  C o ra z ó n  d e  J e s ú s .  

La fórm ula económ ioa.

L a fó rm u la  e c o o ó m ie a  n e c e s a ­
r i a  p a r a  e s ta b le c e r  l a  re c o n c i l ia ,  
c ió n  e n t r e  e l  G o b ie rn o  y  los g a -  
m a c is ta s ,  ae rá  e s tu d ia d a  e n  uno 
d a  loa p ró x im o a  C onse jo s  d e  M i­
n is t r o s ,  « e g ú n  se d e s p re n d e  de  la  
r e s e ñ a  oficiosa d e l  c e le b ra d o  a n o ­
ch e , q u e  hoy p u b l ic a n  todos los 
d ia r io s .

L a  ocasión  y  e l  m o m e n to  e n  qu e  
t a n  d e l ic a d a  cn e s tió o  ae p r e s e n ta  
a l  G o b ie rn o  es e n  v e r d a d  poco 
p r o p ic ia ,  pu ea  to d o  e l m u n d o  v e , 
p o r  lo  a v a D z id s  q u e  e s tá  l a  d t s -  
cuaión  d e  lo s  p re su p u e s to s ,  p o r  la  
p r o x im id a d  d e  la s  v a c a c io n e s  p a r ­
l a m e n ta r ia s ,  p o r  lo  p re ñ a d o  d e  
d if ic u l ta d e s  q u e  se p r e s e n ta  e l  h o ­
r iz o n te  p o l í t ic o ,  q u e  e sa  co n c o r ­
d ia  económ ica  q u e  a h o r a  se p e r ­
s igue , m á s  q u e  á  co n v e n io  y  con ­
v e n c im ie n to  m ú tu o  d e  su n e c e s i ­
d a d .  ob ed ece  a l  m ied o , fu n d a d o  ó 
in fu n d a d o  d e  q u e  la  s i tu a c ió n  a c ­
t u a l  d e s a p a re z c a  p a r a  se r  s u s t i -  
t n i d a  p o r  lo s  c o n s e rv a d o re s .

P o r  c o n s ig u ie n te ,  s i  l a  fó rm u la  
económ ica  p r e v a le c e ,  b ie n  p u e d e  
aaeg tira rso  q u e  s e rá  p a r a  « s e g u ­
r a r  l a  c o n t in u a c ió n  d e  l a  p o l í t ic a  
l i b e r a l ,  no  p a r a  r e s p o n d e r  á  n e ­
c e s id a d es  s e n t id a s  p o r  i a  o p in ión , 
q u e  a p e te c e  c i e r t a m e n t e  q u e  los 
p o l í t ic o s  se o c u p e u  e n  e s tu d ia r  los 
p ro b le m a s  económ icos y  a g r a r io s ,  
p e r o  n o  q u e  los to m e n  com o p a n ­
t a l l a  d e  sus com binac iones  y  c á ­
b u la s .

E n  co m p ro b a c ió n  d e  c u a n to  d e ­
cim os, JSl D ía ,  q u e ,  cu a n d o  no  se 
o cu p a  d e  los a s u n to s  d e  M a rin a ,  
a c o s tu m b ra  se r  im p a r c ia l ,  r e c o n o ­
ce q u e  e l  p a r t i d o  d e l  s e ñ o r  S a g a s -  
t a  d e b e  h a c e r  a h o r a  l a  c o n c il ia ­
ción, ¿ p o r  q u é  ? P o rq u e  s e g ú n  e l 
c o l e g a , s i  n o  la  h ace  no  t i e ­
n e  o b je to  s u  c o n t iu u a c ió u  en  el 
p o d e r .

E n  e fe c to ,  se g ú n  l a  tésis d e  E l  
D ia ,  e^ tá  r e a l iz a d a  l a  fó rm u la  
p o l í t ic a :  f a l t a  u n a  fó rm u la  eco ­
n ó m ica . N o  t a  t i e n e  e l  p a r t id o  
l i b e r a l ,  y  l a  h a  m e n e s te r  p a r a  
g o b e r n a r .  ¿L a  c o n s ig u e  hoy? P u e s  
p u e d e  p roseg iiix  m a n d a n d o .  ¿No 
lo  consigue? P ues  d e b e  p r e p a r a r ­
se  p a r a  a lc a l iz a r la ,  pav a  q u e  la  
p o l í t i c a  l i b e r a l  t e n g a  e n  f r e n t e  
d e  n n  G o b ie rn o  c o n s e rv a d o r  su  
p ro g ra m a .

C reem o s q n e  no  se  p u e d e  d e c i r  
m á s  c l a r a m e n te  q u e  l a  co n c o rd ia  
económ ica  se  b u sca , n o  p a r a  s a t is ­
fa c e r  la s  n e c e s id a d e s  p ú b lic a s ,  s i ­
n o  como n n  m o iu s  v i v t d i  p a r a  
l a  sibnac ión .

A h o r a  b ie n ,  com o lo  p r im e ro  
es v iv i r ,  no  s e rá  d if íc il ,  s e g ú n  e l 
m ism o  p e r ió d ic o ,  e n c o n t r a r l a  fó r ­
m u la  económ ica  n e c e s a r ia  p a r a  ' 
q u e  DO v e n g a n  los c o n s e rv a d o re s ,

P a s r e c í a  ca s i im p o s ib le  u n i r  a l  
se ñ o r  M a r to s  y  a l  se ñ o r  S a g a s ta ,  
y  u n id o s  q u e d a r o n  e n  n n a  fó rm u ­
la  p o l í t i c a .  C u a n d o  e n  e l  p a r t id o  
l i b e r a l  se h a n  a c e n tu a d o  laa  c o ­
r r i e n t e s  e n  e l  s e n t id o  de  las  eco ­
n o m ía s  y d e l  o p o r tu n is m o ,  c u a n d o  
e l  s e ñ o r  S a g a s ta  n o  h a  re c h a z a d o  
e s to  n u n c a ,  ¿cómo p u e d e  se r  d i f í ­
c i l  l l e g a r  á  u n a  fó rm u la  ec o n ó m i­
ca ?  P e ro ,  fu e re  d i f íc i l  ó fác il ,  h a y

q u e  b u s c a r ía ,  y  a h o ra , p o rq u e  esa 
es la  t a r e a  d s l  p a r t i d o  l i b e r a l  u n a  
v ez  san c io n ad o  e l  su fra g io  u n i ­
v e rsa l .

¿La e u c o n tr a rá ?  T h a tia  th e ^u e S ' 
: t io n ,  com o d ic e n  los iu g le se s .
! E n  l a  c risis  d e  E n e ro  ú l t im o  no  
■ p u d o  c u a ja r  la  co n c iliac ió n  p o r -  
. q u e  l a  r e f o rm a  a r a n c e l a r i a ,  q u e  

e r a  la  f ó r m u la  o b l ig a d a  p a r a  u n a  
i n te l ig e n c ia  con  los g a m a c is ta s ,  
fu é  r e c h a z a d a  p o r  lo s  S re s .  P u ig -  
c e r v e r  y  M o re t.

. S e  r e c o rd a rá  q u e  e n to n c e s  e l 
p r im e ro  d e  es to s  s e ñ o re s  e n  p ró  

' d e  l a  c o n c il iac ió n ,  l l e g a b a  h a s ta  
. e l s ilen e io  s i  ae c o n s ig n a b a  l a  au  

boi'ización p a r a  l a  r e f o rm a  a r a n ­
c e la r ia ;  p e ro  no  l a  a d m i t í a  s ie n ­
do  m in is tro ;  y  a h o r a  lo  es.

> E l  p r o b le m a  e m p ie z a  h o y  p o r  
d o n d e  no  p u d o  re so lv e rse  l a  vez 
p a s a d a ,  y  n o  sabem os s i  t e n d r á  
e l  m ism o  r e s u l t a d o ,  ó  si lo s  s e ñ o ­
r e s  P u ig c e rv e r  y  G onzá lez  (d o n  
V en an c io ] ,  p r e s ta r á n  su  concu rso  
á  l a  la b o r  d e  la  co n c il ia c ió n  en  
a q u e l  se n tid o ,  

i P ro s ig u ie n d o  l a  té s is  d e  E l  D ía , 
s i a l se ñ o r  P u ig c e rv e r  q u is ie ra  
a c e p t a r  la  fó rm u la  ec o n ó m ic a , in- 
d u d a b le m e u te  s e r i a  m in is t ro ,  y  

; p r o b a b le  q u e  f u e r a  á d e s e m p e ñ a r  
l a  c a r t e r a  d e  G o b e rn a c ió n .  Y  el 
v e ra n o  se d e d ic a r í a  á  p r e p a r a r  
la s  cosas p a r a  la s  eleooionna g e ­
n e ra le s  y  las  n u e v a s  C o rte s .

) E i  se ñ o r  M o n te ro  R ío s  p a re c e  
q u e  es e l  e n c a r g a d o  d e  o r i l l a r  to*

; d as  la s  d if íc u lta d e a ;  y  com o f a l -  
i t a n  pocos d ía s  p a r a  e l  p r ó i im o  
! año  económ ico , y  la  in te l ig e n c ia  
j e n t r e  l a  m a y o r ía  y  e l  se ñ o r  G a -  
. m azo  t e n d r í a  q u e  p a c ta r s e  e n  la  
j d iscusión  d e  lo s  p re s u p u e s to s ,  es 

o p in ió n  g e n e r a l  q u e  d e n t r o  d e  t r e s  
' ó c u a t r o  d ía s  se s a b r á  d e  u n a  ma- 
: ñ e r a  p o s it iv a  s i  h a y  f u n d a d a  e s -  
i p e r a n a a — h o y  no l a  h a y — d e  q ue  
i se  r e a l ic e  a q u e l l a  in t e l i g e a c ia .

i  _ _ _ _
i E l im puesto  sobre l a  reata.

E s ta  r e f o rm a  e s  e l  c a b a l lo  de  
b a t a l l a  d e  lo s  g a m a c is ta s  y  la  q ue  
h a  d e te r m in a d o  l a  d is id e n c ia  de  
e s te  g ru p o  im p o r t a n t e  d e l  p a r t id o  
que  g o b ie rn a .

N o  sabem os si l a  co n c il ia c ió n  
se h a r á  ó no, y  s i l a  re fo rm a  
a r a n c e la r i a  p o d r á  e s ta b le c e rse ;  
p e ro  p o r  lo p r o n to  e l  g r u p o  g a -  
m a c is ta  h a  p r e s e n ta d o  a l  p r o y e c ­
to  d e  p re su p u e s to s  u n a  a d ic ió n  
p o r  v i r t u d  de  la  o u a l  se  a u to r i z a  
a l  G o b ie rn o  p a r a  e s ta b le c e r  u n a  
c o n tr ib u c ió n  d e l  5 p o r  100  so b re  
la s  r e n t a s  ó  u t i l id a d e s  d e  to d a  
c la se  de r iq u e z a  m o b i l ia r ia  q n e  no  
se h a l le  s u je ta  á  n ingún , im p u e s to  
d ire c to ,  b a jo  la s  b a s e s  s ig u ien te s :

1.* Q u e d a n  so m e tid o s  á  e s t a  
c o n t r ib u c ió n .

A .  L as  r e n t a s  d e  lo s  t í t u l o s  é 
iu sc r ip c io n e s  d e  d e u d a  p ú b l i c a  
n a c io n a l  y  e x t r a n j e r a  q u e  ae d i s -  
f r u t e u  e n  E sp a ñ a .

B .  L os in te r e s e s  d s  lo s  d e p ó ­
s itos  n e c e sa r io s  c o n s t i tu id o s  á  m e ­
tá l ic o  e n  l a  C a ja  g e n e r a l  y  su s  s u ­
c u r s a le s .

C. Los d e  o b lig ac io n es  y  d e ­
m á s  t í tu lo s  d a  d e u d a  e m itid o s  p o r  
la s  c o rp o ra c io n e s  p r o v in c ia le s  y  
m u n ic ip a le s ,  y  las c a r g a s  q u e  c o a  - 
t r a  la s  m ism as  ex isbau  p o r  ra z ó n  
d e  censos, fo ros, a r b i t r i o s  y  o tro s  
a n á lo g o s .

D . Los q u e  d e v e n g u e n  la s  c é ­
du las , bonos, l i b r e t a s  d e  im p o s i ­
c ió n , p ó liz a s  d e  se^furos, o b l ig a ­
c iones y  dt-m ás t í t n io s  de  d e u d a ,  
e m it id o s  p o r  los B a n co s , C o m p a ­
ñ ía s  d e  f e r ro c a r r i le s ,  C a ja s  d e  
A h o r ro s ,  S o c ied ad es  y  e m p re sa s  
d e  to d a s  clases.

E .  Los in te re se s  d e  los p ré s ­
ta m o s  h ip o teca r io s  y  q u i ro g rá f i -  

cos.
G. C u a lq u ie ra  o t r a  r e n t a  ó 

u t i l i d a d  d e l  c a p i ta l  m u e b le  q ue  
se  d i s f r u te  e n  E s p a ñ a ,  a u u q u e  
s e a  p o r  in d iv id u o s  ó  c o rp o ra c io ­
n e s  e x t r a n je r a s .

2.* • L a c u o ta  q u e ,  con  a r r e g lo  
a l  t ip o  s e ñ a la d o ,  c o r re sp o n d a  p a ­
g a r  á  los p oseedo res  d e  r iq u e z a  
m o b i l ia r ia ,  se  f i ja rá  m e d ia n te  la  
d e c la ra c ió n  q ue  lo s  m ism os h a g a n  
d e  l a  q u e  d ú f r u t a n  p o r  los  c o n ­
c e p to s  e x p re sa d o s  y  la  c o m p ro b a ­
c ió n  q u e  p a r a  a v e r ig u a r  au  e x a c ­
t i t u d  c re a  c o n v e a ie n te  p r a c t i c a r  
l a  A d m lu is t r a c ió n .  E s ta  c o u t r i -  
biiciÓQ s e r e c a u d a t á  e n  los m ism os 
p e r ío d o s  y  p o r  ig u a le s  p ro c e d i­
m ie n to s  q u e  l a  d e  in m u e b le s ,  c u l ­
t iv o s  y  g a n a d e r ía .

3 .‘  S i d e  la s  d e c la ra c io u e s  de  
r iq u e z a  h ech as  e n  e l  p r im e r  año  
r e s u l t a r e  m a n if ie s ta  la  o c u l ta c ió n  
d e  l a  r iq u e z a  m o b i l ia r ia ,  e l  G o ­
b ie rn o  q u e d a  a u io r i z a d o  p a r a  c o ­
b r a r  p o r  r6teaciófl^ ..e i 5 p o r  100 
d e  la s  r e n ta s  q u e  le  f n e r e u  cono ­
c idas .

Q u e d a n  e x c e p tu a d o s  d e  e s ­
t a  c o n tr ib u c ió n  lus  p o se ed o res  d e  
c a p i ta le s  m u e b le s  cu y as  u t i l id a d e s  
p o r  to d o s  los co n c ep to s  se ñ a la d o s  
n u  e x c e d a n  d e  la  c a n t id a d  de  750 
p ese ta s .

5.* E l 50 p o r  100  d e l  p r o d u c ­
to  t o t a l  d e  e s ta  c o n tr ib u c ió n  se 
a p l i c a r á á  l a  red u c c ió n  d e l  im p u e s ­
t o  d e  consum os, y a  ex c lu y é n d o se  
d e  la s  ta r i f a s  lo i  a r t íc u lo s  d e  l a  
p r im e r a  n e c e s id a d ,  ó  m o d e ra n d o  
lo s  d e re c h o s  q u e  los a f e c te n  b a s ta  
d o n d e  a q u é l  a lc a n c e ,  y a  ex im ie u  
d o  d e l  im p u e s to  á  la s  p o b la c io n e s  
m e n o re s  d e  2 .000  h a b i ta n te s .

Com o se v e , e s t a  a d ic ió n  q u e  e l 
g r u p o  g a m a e is ta  p r e s e n ta  á  los 
p re su p u e s to s  r e v is to  g r a n  in te r é s ,  
y  en  e s te  c o n c ep to  c reem os q u e  e l 
G o b ie rn o  e s tu d ia  con  e l  m a y o r  de ­
te n im ie n to  e s ta  f ó rm u la .

O b sérv ase  q u e  e n  las  ú l t im a s  
v e in t ic u a t r o  h o ra s  h a  su f r id o  ia  
p o l í t ic a  a g i ta c io n e s  iu e s p e ra d a s .

C ie r ta s  e u t re v is b a s  d e l  p r e s i ­
d e n t e  d e l  C onsejo  con  e l  se ñ o r  
G am azo y  e l  se ñ o r  M o re t ,  a lg u n a s  
f ra se s  s u e l ta s  d e  p e rso n a je s  im ­
p o r ta n te s  a c e rc a  d e  la  im p o s ib i l i ­
d a d  e n  q u e  e l  G o b ie rn o  se  h a l l a  
d e  s e g u ir  e u  e l p o d e r ;  l a  id e a  d e  
a p la z a r  la s  e lecciones p r o v iu c ia -  

• le s ,  q u e  d e b ía n  v e r if ic a rse  e n  S e p ­
t i e m b r e ,  y  o tro s  ru m o re s  q u e  c i r ­
c u la n ,  to d o  e s to  h ace  soapochar 
q u e  e s  in m lu e n te  el p la n te a m ie n ­
to  d e  la  cu e s tió n  p o lí t ic a .

¿Cómo se  re so lv e rá?  E sto  e s  lo  
q u e  n a d ie  sa b e . Los in c o n v e n ie n ­
t e s  son m u y  com ple jo  y  e l  é x i to  
e a s r ib a e n  h a l l a r  u n a  fó rm u la  eco 
n ó m ica  p a r a  e s ta b le c e r  u n a  b ase  
f i rm e  d e  conco rd ia .

L a  fó rm u la  p o d r ía  s u r g i r  d e l  
d e b a te  d e l  p re su p u e s to  d e  i n g r e — 
so-*, y  fo rm a n d o  p a r t e ,  p a r a  g a  
r a n b ía  m a y o r  d e  los m ism o s p r e ­
su p u e s to s , com o a r t í c u lo s  ad icio- 
n a lea .

A p ro b a d o s  los p re s u p u e s to s ,  e l  ; 
s e ñ o r  S a g a s ta ,  ro b u s te c id o  c o n  : 
u n a  v o ta c ió n  p a r l a m e n ta r i a ,  r o -  ! 
b u s te c id o  ta m b ié n  c o n  l a  co u c i-  : 
I la c ió n  h e c h a ,  a u n q u e  f u e r a  l a  I 
couc iliac ió n  ch ica ,  p l a n t e a r í a  l a  
c u e s t ió n  d e  coufíanza  á la  R e in a ,  
y  s i  l a  C o ro n a  ra tif lc» se  su s  p o d a ­
re s  a l  p a r t i d o  l i b e r a l ,  e l  se ñ o r  
S a g a s ta  r e c o n s t i tu i r í a  oí M in is ­
te r io ,  e n t r a n d o  á fo rm a r  p a r t e  
d e  é l  lo s  se ñ o re s  L ópez  Dcimín- ¡ 
gu ez , M o n te ro  R íos, G am a z o  ó  ! 
M a u ra ,  G a l ló n  ó  M o re t .  i

E n  e l  c o r to  e sp ec io  d e  t ie m p o  
q u e  d u ró  l a  sesión  del C o n g reso  
q u e d a r o n  a y e r  a p ro b a d o s  los pro- i 
y e c to s  de le y  d e  re c o m p en sa s  á  
l a  A r m a d a  y  d e  ascensos d e  la s  
clases  d e  los cu e rp o s  d e  A l a b a r ­
d e ro s  y  G u a r d ia  c iv i l ,  e s t e  ú l t im o  
s in  d e b a te  y  e l  a n t e r io r  con  u n a  
e n m ie n d a  d e l  se ñ o r  O c h a n d o  a l  
a r t í c u lo  2 . '

D espués  c o n t in u ó  la  d is c u s ió n  
d e l  p re su p u e s to  d e  in g reso s ,  y  p e ­
d id a  v o ta c ió n  n o ra iu a l  p o r  los g a ­
m a c is ta s  so b re  u n a  e n m ie n d a  d ? l  
s e ñ o r  S á n c h e z  G u e r r a  a l  a r t .  10 
d e l  c a p í tu lo  5.°, q u e  se  r e f ie r e  á 
l a  in c a u ta c ió n  d e  lus  b ie n es  d e  los 
in s t i tu to s  de  s e g u n d a  e n s e ñ a n z a ,  
y  com o r e s u l t a r a  no  h a b e r  n ú m e ­
ro  su f ic ien te  p a r a  to m a r  a c u e rd o ,  
e l  s e ñ o r  p re s id e n te  le v a n tó  la  s e -  . 
s ió n  con a r r e g lo  á  lo  q u e  p r e v ie n e   ̂
e l  a r t .  107  d e l  r e g la m e n to .

E n  e l S e n a d o  los p re sn im e s to s  i 
d e  P u e r to  Rico q u e d a r o n  a p ro b a -  j 
dos, em p e z a n d o  ín m e d ia ta in e u te  ; 
l a  d isc u s ió n  d e l  p re s u p u e s to  d e  j 
g a s to s  d e  l a  P e n ín s u la ,  c o n t r a  e l  | 
c u a l  h a b ló  e l  se ñ o r  T o r r e s  V i l l a -  
n u e v a ,  q u ie n  c o n t in u a r á  h o y  s u  
d iscu rso .

L a  sesión  d e  a y e r  d e i  C ongreso  
h u b o  q u e  s u s p e n d e r la  p o rq u e  se ­
g ú n  R e g la m e n to  no h ab ía  n ú m e ro  
su f ic ien te  d e  d ip u ta d o s  p a r a  to m a r  
a c u e rd o .

E s  d a  s e n t i r  q u e  p o r  f a l t a  do 
coQ C urr-uc ia  d e  se ñ o re s  d i p u t a -  
do«, ó  p o r  lo  qu '’ h a y a  sido , no  
h a y a  pod id o  a p ro v e c h a rse  l a  se ­
s ió n ,  cu a n d o  f a l t a n  y a  t a n  pocas 
p a r a  e l  30  d e  J u n io ,  y  c u a n d o , no 
c a d a  h o ra ,  sino  c a d a  m in u to  q u e  
se p ie rd a  e n  los p re su p u e s to s ,  im ­
p l i c a  u n a  v e r d a d e r a  p e r tu r b a c ió n  
y  p u e d e  se r  o r ig e n  d e  g r a v e s  c o m ­
p licac io n es ; p o rq u e  a h o r a  es p r e ­
ciso, p o r  p r e c e p to  c o n s t i tu c io n a l ,  
q u e  los p re su p u e s to s  e s té n  a u ­
to r iz a d o s  p a r a  e l  e je rc ic io  p r ó ­
x im o

N u e s t r a s  zozob ras  e n  e s te  p u n to  
sou  t a n to  m a y o re s  c u a n to  q u e  v e ­
m os e n  los poriódico-« q u e  se p i e n ­
sa  p r e s e n ta r  u n a  p o rc ió n  d e  c u e s ­
t io n e s  d s l  o r d e n  económ ico  e n  e l 
a r t i c n la d o  d e  la  l e y  de p r e s u p u e s ­
to s ,  q u e  c a d a  u n a  d e  p o r  s í  r e c la ­
m a r ía ,  e n  co n c ien c ia , u n a  d is c u ­
s ión  d e te n id a ,  y  p o d r ía  o c u r r i r  
q u e  l le g u e  f ia  d e  m ea y  e s té  s in  
le g a l i z a r  l a  s i tu a c ió n  económ ica .

L a  p o s ib i l id a d  d e  u n a  c ris is  
e m p ie z a  á  v is l i i iu b ra rse  de  n u e v o ,  
p r e c is a m e n te  ai lo s  t r a b a jo s  d e  
co n c il ia c ió n  g a m a e is ta  h a n  d e  t e ­
n e r  b u e n  re s u l ta d o .

E l  G ob ie rn o , t a l  com o h o y  e s tá  
fo rm a d o , uo r e p r e s e n ta  ln  t e n ­
d e n c ia  d e l  se ñ o r  G am azo . E l  G o ­
b ie rn o  r e p i ’esenba u n a  s e r i e  d e  
b a t a l l a s  c o n t r a  e l  s e ñ o r  G am a z o , '

y  r e p r e s e n ta ,  so b ra  to d o , l a  i m ­
p o s ib i l id a d  d e  u n a  co n c il ia c ió n  
s o b re  la s  bases q u e  ao  p u d o  a c e p ­
t a r  e l se ñ o r  P u ig c e rv e r .

E l  s e ñ o r  S a g a s ta  t e n d r í a  q u e  
r e o r g a n iz a r  e l  m in is te r io  so b re  
o tro»  e le m e n to s .  N o  cab e  su p o n e r  
qu e  todos lo* m in is tro s  a c tu a le s  
se q u e d a r a n  e n  e l  G o b ie rn o  des­
p u é s  d e l  a c u e rd o  d e  c a m b ia r  d e  
ruinbi>.

E l  D ía  e n t ie n d e  q u e  p a r a  h a ­
b e r  conc iliac ió n , h a b r á  ta m b ié n  
n u e v o  m in is te r io ,  y  q u e  a l  d e c i ­
d i r  e l  a c tu a l ,  ai so n  a c e p ta b le s  6 
no la s  so luc iones d e l  se ñ o r  G a m a ­
zo, y  s i d&ben f ig u r a r  en  to d o  ó 
e n  p a r te  e n  e l  p r o g ra m a  d e l  p a r ­
t i d o  l i b e r a l  , v o t a r á  su  p r o p ia  
m u e r te .

I n t e r r o g a d o  e l  se ñ o r  g e n e r a l  
L ópez  D om ínguez  a c e rc a  d e  sus 
p ro y e c to s  d e  co n c i’ ia c ió n ,  r e v i ­
s ió n  c o n s t i tu c io n a l  y  re fo rm a  d e l  
S e n a d o ,  co n te s tó  q u e  p e r s is te  e n  
l a  co n c iliac ió n , p o rq u e  a s í  c re a  
p r e s t a r  u n  se rv ic io  a l  p a ís  y  á  la s  
in s t i tu c io n e s ;  q u e  e n  c u a n to  á  l a  
rev is ió n ,  s igue  c re y e n d o  q u e  es 
c o n v e n ie n te  a a  fa c i l i t e n  los m e ­
d ios d e  q u e  p u e d a  l l e v a r s e  á  c a b e  
s in  sacu-lim ian to*  n i v io len c ia s ;  y  
r e s p e c to  á  la  c o n s t i tu c ió n  d e l  S e ­
n ad o , e n t ie n d e  q u e  d e b e  d e s a p a ­
r e c e r  e l  e le m e n to  v i t a l i c io  p a r a  
s e r  s u s t i tu id o  p o r  e l  e le c s iv o  y  d e  
d e re c h o  p ro p io , p e ro  r e s p e ta n d o  
p a r a  con  los a c tu a le s  se n a d o re s  
los d erechos  a d q u ir id o s .

BIBLIOGR.AFIA
E l a hsín /im a  ye lesp irilu  rura l, por

D. Miguel Lópes Msrlíoez, es uu libro 
que msreoe ser leído por oa&otos ea la 
esfera púb'ios proeuraa bailar solaoióná 
los graves problemas eoonómioos de nues­
tra paña.

Coa el nombro de absealismo, combate 
el autor no solo el abandooo do los cam­
pos por los propietarios y  los bracsros, 
aÍDO la iodiferencia, cuando ao el dusdéu 
COCI que miran cuanto se refiere al oiiltivo 
y á las industrias rurales, los Gobiernos 
y hombrea de estadio.

Ki eapiritu rural oa el áoioo que á jui­
cio del autor puede haoer que ea España, 
tenga la AgriauUura, en el oonopto sooial, 
L  importanoi» debida, bata elevar ei oul- 
tivo territorial y todo loque á él ae refiere 
á luás sita eafers.

Forma un elegante volumeo ea 4.° do 
5oO páginas, esmeradamente impreso y 
encartonsdu, quo se vende á 6 peaetaa en 
las priaoipales librerías

. M
NovisiiifO m anual 'leí ca/tlero y  cer­

vecero, por don Juan  F. Ruía de Ciudad. 
Forma UQ volumou en 4  o de 500 pígi- 
nas »Q que ae enoueatrau multitud de 
D o t i o i a s  útiles y práeiioaa relativas al 
obocolate, café, oorveza, sidra, agraz, 
agracejo, bebidas amerioaoaa é higiéni- 
eas, aguas gaseosas, limouadas, teche, 
jarabes, pjuobea, licores, aguardientes, 
vinos generosos, agua helada, helados, 
sorbetes, szuoar, eto., oto., oon iudioa- 
oión de prooedimientos para reoonooer 
las falaificsciones do estos productos.

So vende en tudas las librerías al pre­
cio de 3 pesetas.

T E A T R O S
J ardine-í URL Rbtíbo —Con nna 

oonourrenoia algo más que regular, y una 
temperatura agradable, se inauguró ano- 
obe la temporada de verano en los Jar-
diues del Retiro oon ol primer gran fes­
tival de Fahrbaoh.

Todos los números dol programa eje­
cutado por la orquesta que dirige el dis­
tinguido maestro fueron muy aplaudidos 
y alguno de ellos repetido á instaooias 
del público.

y
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C E N T R O S  O F IC IA L E S .

La Gaceta de h oy  oontiene laa aigaien- 
te s  diepoaioioDes:

G uerra .—Vatios decretos. 
Gobernación.— Real orden resolvien­

do que en los casos en que los alcaldes, 
tenientes y  síndicos de los Ayuntamien­
tos no reúnan mayoría absoluta de vo 
toa para su conititución, desempeCen 
dichos cargos los que obtengan mayor 
número de votos y  más que expresa, 
oomo resolución á la consulta elevada 
por el gobernador de Jaén.

NOTICIAS GENERALES

EL «CABROnSEL»

La fiesta militar celebrada ayer en la 
Plaza de Toros era esperada oon verda­
dera impaciencia. Durante todo el día 
habo una ruda batalla por oonsegnir bi- 
Iletee de convite.

La carta, la tarjeta, la visita, el telé­
fono, la súplica, la amenaza, la protesta 
todo se empleó para lograr el deseado 
papelito.

A  las oinoo, hora en que llegaron í  la 
Plaza 8. _M. la Reina y las infantas, es­
taba el circo lleno de bote en bote, pre­
sentando un aspecto animadísimo.

En las localidades de sol, lo mismo 
que en las de sombra, el públioo era dis­
tinguido. Aguantaban en las gradas de 
piedre del 5 y del 6 los rayos abrasado­
res del sol, sefioras y caballeros, provis­
tos de sombrillas, lo cual daba í  esta 
parte de la Plaza un aspeoto pintoresoo 
y brillante. En palcos, gradas y tendidos, 
había mujeres elegantes, y el conjunto 
de los bouitos sombreros, de los trajes 
claros, de los ramos de flores que tenían 
muchas damas, era bellísimo y alegre.

Un solo palco babía vacío: el de la 
Dlputaoión provinoial. Con sus rojas ool- 
gaduras de teroiopelo, oon sus filas de 
banquetas deeocnpadas, representaba la 
protesta por no haber enviado los orga­
nizadores i  la Diputación loa billetes 
que ésta necesitaba,

Todas las músioas militares reunidas 
ejecutaron muy bien el programa que 
ayer publicamos. Al acabar cada ptoza 
hubo aplausos jnsios.

Después empezó ia parte verdadera­
mente militar.

Laa bandas de clarines y cornetas do 
de artillería montada y oaballerfa toca­
ron la marcial diana. Loa blancos y pa­
cíficos caballos evolucionaron oon per­
fecta simetría, describiendo círculos de 
una corrección geométrica completa.

Luego aparecieron 36 caballos monta­
dos por soldados en traje de onartel y 
armados de juncos de equitación. Al 
frente de ellos iba el profesor doo Pedro 
Gaatclls, á quieu se debe la organización 
de eeu  parte del programa, la más in— 
teiesante sin duda,

Colocóse eo el centro de la plaza el 
seCor Castella, ginete en h e r m o F O  caba­
llo castaño. Con no silbato daba las ór­
denes, y los soldados ejecutaban las di­
versas y bien cotnbiuadas evoluciones.

A  galope corto, sobre la misma mano, 
giraban en simétricas lineas .os caballos, 
desoribieiido diferentes figuras. En oca­
siones era tanta la regularidad de tos mo- 
vimiontua que aquellos 36 ginetes pare­
cían oompouer un todo mecánico.

Uno de loa ejeroio'oe fué llamado en el 
programa «fuego á  la cosaca.» A la  or­
den del seCor Castella los ginetes se pu­
sieron eo pie sobre loe caballos, y des - 
oendieodo rápidamente al suelo obligaron 
á las bien domadas bestias á tenderse en 
tierra. Uno do los caballos so negó á es­
ta  operación á pesar de los esfuetzos de 
BU ginete. Puestos é s to s  sobre los tendi­
dos caballos dispararon ana tercerolas y 
después hicieron incorporarse á los po­
tros quedando montados en ellos.

Esta operación fué muy aplaudida.
A  petición del públioo fueron repeti­

das estas evoluciones qne aun resultaron 
mejor que la primera veZ.

El desfilefué brilaote.
La función acabó á las siete y media 

de la tarde.

Peral esperó á euoontrsrse á oinoo 6 
seis brazas de él, y sumergiéndose, pasé 
por debajo, reapareciendo por su popa.

A  bordo del bergautin debió reinar 
gran espanto, pues sus tripulantes accio­
naban y gesticulaban con calor inositado.

Sin esperarlo han sido los primeros en 
sentir bajo de sí las palpitaciones del 
mónatruo eléotrioo, rey de los marea.»

El atrevimiento de los metuteros de 
Madrid aumenta de día en día, oríginia- 
do sérioa oonfliotos que prodacon graves 
aoeidentes.

Prestando servicie la pareja de guar­
dia civil del puente de Toledo, escuchó 
el ruido de uoa detonación, y la cual ha­
bía sonado por laa inmedisoiones del 
puente.

A  todo correr se dirigieron haoia el s i­
tio indicado, hallánduse oon un grupo in ­
forme da pereenaa que daban gritos, al 
mismo tiempo que se golpeaban atroz­
mente oon paths y piedraa.

El distinguir en medio de la refriega á 
varios dependiontes de oonsumos, fuá 
bastante para que los guardias compren­
dieran el origen de la sangrienta luoha. 
Algunos matuteros habían pretendido 
entrar de matute uea pellejos llenos da 
vino, á lo oual se opusieron tenazmente 
los del resguardo, originándose la luoha.

Loa guardias, auxiliados por otras pe^ 
socas, oonsiguieroD que terminara la ba­
talla, deteniendo á varios matuteros he­
ridos, y á dos dependientes de oonsumos.

En la casa de socorro dol distrito de la 
Latina fueron carados Vicente Blanco 
Espósito. que presentaba una herida gra­
ve en el brezo derecho, causada con a r ­
ma de fuego; y de lesiones graves León 
Fernandez, María Rubio Gutiérrez, José 
Diez Garoia, Jueé Rodríguez Fernandez y 
Gregorio BaruI Rodríguez, estos dos últi­
mos guardias de consumos.

Después de ouradce fuoeon conducidos 
al juzgado de guardia, donde lea tomó la 
primera dealaiaoión el juez instructor del 
distrito del Snr.

Vicente Blanoo fué conducido al hospi­
tal, donde esta madrugada seguía muy 
gravo.

' afeotuoBo recibimiento qne lea dispensó 
, la augusta sefiora.

A  la reoepción, que tuvo lugar en la 
- antecámara, aaistieton la duquesa de 
. Medina Hidonia, en calidad de camarera 

mayor; la duquesa de Alba, dama de 
guardia; el gentilhombre de ssrvicio, se- 

1 ñor conde de Niebla, los jefes superiores 
I de Palacio, el ministro do Estado y el 

oficial mayor de Alabarderos sefior Man­
tilla.

Loa duefios de fundioiones de metales 
do Berlín han firmado no convenio por 
el oual se comprometen á  no admitir 
ningún obrero que haya tomado parte en 
una huelga.

Obro tanto han hecho los fundidores 
do Viena.

Un periodista madrileño residente hoy 
en Cádis, refiero el signiento curioso de­
talle de lasprebas del submarino;

«Un incidente oonrrió on laprueba que 
cautivó á cuantos le observamos, y que 
ha impresionado grandemente á los se­
ñores de la junta téonioa. Voy á refe­
rirle.

Marchaba el submarino dejando solo 
fuera del agua su torrecilJa óptica. Día- 
ponía«6 á verifioar la prueba inmursiva, 
OOD rumbo al mar.

Un bergantín francés se atravesó á 
^n paso; sus tripulantes miraban oon 
asombro aquella máquina extraña que ae 
les venía enoima oomo un rayo.

Decíase ayer tarde qne Pepe el H ue­
vero había puesto en manos del señor 

‘ Peña Costalago. el resguardo expedido 
I por la Caja de Depósitos por la cantidad 
1 de 30.000 pesetas que el Juzgado le 
' exige oomo fianza carcelaria.

Se añadía que el juea firmará hoy 
mismo el auto de ezoareelaoión.

Pareoe que entro los soolos del Círoulo 
de la Unión Meroantil se agita la idea 

' de hacer uoa moción al Ayuntamiento 
; á fin de que acuerde dar á ia calle de 
I Carretas, donde la citada Sociedad tiene 
' SU domicilio, el nombre del inventor del 
; submarino, don Isaac Peral.

En el ministerio de la Gobernación se 
recibió anoche el siguiente telegrama: 

Cadtz 11.— Gobernador al ministro de 
la Gobernación:

A las nueve y treinta minntos de esta 
mañana, recibí aviso de haberse declara­
do un incendio en una caseta, que con 
destino á restaurant, se estaba constru­
yendo sobre el muelle y junto á la mu­
ralla, con autorización del señor ministro 
de la Guerra. louiediatamente me perso­
né eu el lugar del siniestro, adoptando 
las medidas oonduceoCes para su locali­
zación y extinción, que no dejó de ofre­
cer gravea riesgos, eo razón á que el edi- 
fíoio que ardía está contiguo á la caseta 
onartel de carabinero), y áJas  oficinas; 
ambos edifioios de madera, por lo que se 
llegó á temer que el incendio se hiciera 

¡ general, lo oual no se realizó merced á 
los esfuerzos do todos, y muy especial­
mente de los marineros de la capitanía 
del puerto y sus bombas, que realizaron 
grandes trabajos de extinción, no lográn­
dose, desgraciadamente, impedir que el 
fuego ae trusiuítiera á la caseta de cara- 
bineroa, loa cuales la desalojaron preci­
pitadamente.

Por los referidos marineros se prooe - 
dió al salvamento del archivo del citado 
cuartel, operación arriesgadísima, por 
existir munioíoDea en esto edificio, que 
estallaban al contacto del fuego, difioul - 
tando eárismente las operaciones y oau- 
sindo los proyectiles un herido, que fué 
oonvenienleoiente curado.

Contribuyeron á localizar y extinguir 
el incendio fuerzas del ejército, la Guar­
dia civil, carabineros y agentes de vigi­
lancia y muriioiptics, pero priueipalmcn- 
te  la gente de mar que realizó hechos 
heróiooa.

Las autoridades civiles y militares, 
acudieron desde el primer momento oon 
sus acertadasdisposioiones,logrando ami­
norar los efectos del siniestro.

Hay que lamentar algunos accidentes 
personales.»

Ayer fué recibido en audiencia por 
8. M. la Reina el representante de Chi­
na eo España, Iroiin Gona Yiun.

A  las dos en punto de la tarde llega­
ban éste y el personal de la legación á 
Palacio en tras cuches de gala de la Real 
easa

El señor Zarco del Valle, que lea ha - 
bia acompañado, hizo su presentación á 
la Reina

Luidas las oredenoisle» y  pronunciados 
loa discursos de eonatumbre on estos 
casos, S. M. Conversó, por medio de in ­
térprete, oon el nuevo diplomático y  el 
personal i  sus órdune,*, que ealieron en 
extremo oomplacidos de la afabilidad y

El coroeel Bregoli, jefe de la fábrica 
de armas que Italia ha establecido en 
Fez, acaba de instalar en aquella ciudad 
el alambrado eléo'rioo,

Desdo el M exuar—dependeno as de 
Palacio—h a s ta  la morada del empera­
dor, atravesando extensos jardines que 
la rodean, brilla la luz elécirioa, y ea 
está trabajando en el tendido de Duevoe 
cables, que llevarán el brillo de la elec 
trioidad á loa barrios m is extremes de 
la capital de Mariueoos.

Según telegrafían de San Sebastián loa 
célebres compositores Ambrosio Thomas, 
Saint Sacos y Maasenet pareoe que han 
contestado aceptando la iuvitación que se 
lea ha dirigido para formar pacte del j u ­
rado del Certamen musical que ae cele­
brará en aquella oindad en el próximo 
mes de Agosto.

Por real orden del miniaterio de la 
Guerra eo convoca á oposioiones para el 

: ingreso «n e) Cuerpo de Sanidad Militar, 
las cuales tendrán lugar on Madrid en el 
próximo mes de Octubre.

En Riela descargó el otro día una 
fuerte tormenta, cayendo piedras de tal 
tamaño, que alguna de ellas pesaba nue­
ve onzas.

£1 Staaísieilung, de New York, anun- 
oia qne gran número de periódioos y de 
revistas de América han solicitado la 
oolaboraoíón del principe de Bismarck .

El ministro de Mariua de Francia or­
denará en breve que ao unan las dos es­
cuadras de acorazados de primer orden 
del Mediterráneo y del mar del Norte 
para que ejecuten en el O -óano Atlánti­
co maniobras de táctica y  do tiro.

Un periódico de Rcus recuerda que 
hace tiempo no se habla dol monumento 
á Prim, y al efecto llama la atención de 
la Oomisión gestora.

Ha ingresado en el castillo de Santa 
Bárbara, de Alicante, á cumplir la co ­
rrección disciplinaria que reciontenisota 
lo ha sido impuesta, el oorunel del regi­
miento de la Prinouua, de guarnición en 
dicha capital.

Días pasados, en Dueñas, ana gran 
masa de gente se reunió en la plaza 
Consistorial, prorrumpiendo en una gri­
tería eetrepitosa contra los individuos del 
Ayuntamiento, loa cuales tuvieron que 
salir dol pueblo precipitadamente por 
temor á la furia de su» convecinos.

Ayer se dijo que un acaudalado sena­
dor ooDservador ha tomado con tal em ­
peño que se conceda á Peral la recompen­
sa do ó O.OO'i pesetas que por medio de 
una proposición de ley se va á pedir á 
las Cortes, que si éstas no la conceden, 
él ofrecería al inventor del submarioo un 
millón de reales de su bolsillo particular.

Hoy comenzará en la sección de Gra 
eia y Justicia dul Consejo de Estado el 
examen del expediente do indulto de 

i Higinia Báisgacr.

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

OONSBJO DE MINISTROS

£1 Consejo de ministros oelebrado ano­
che en la Presidencia terminó á las dos 
de la madrugada. La nota facilitada á  la 
prensa decía así:

«Se trató de la aplicación de la nueva 
ley de sufragio universal á laa oleociones 
de diputados provinciales, y se acordó 
oir la opinión del Consejo de Estado.

Por el ministro de la Gobernación se 
enteró el Consejo de! estudio que ha he­
cho de ios presupuestos ordinarios ds 
las diputaciones provinoiales, de laa re­
bajas que proyectaba y del resultado 
que ofrecía esto asunto. Discutióse ez- 
tenaamente acerca de todos estos extre­
mos y se aprobaron las aoluoiones pro­
puestas.

Se oonoedieron dos grandes cruces de 
Isabel la Católica, una al gobernador 
civil de Valencia señor Montea y otra al 
ministro plenipotenciario en China, señor 
Rodríguez.

A  propuesta del sefior ministro de la 
Guerra se acordó la concesión de dos 
grandes cruces de la orden dei Mérito 
Militar en favor del alcalde de Barcelona 
y del señor marqués de Comillas.

En varios expedientes de guerra se 
acordó la adquisición directa de primeras 
materias para el laboratorio central y 
oficinas de farmacia, de cemento Portlan 
para ia comandancia de ingenieroa de 
Pamplona, de arrendamiento de una casa 
con destino á intendenoia militar y anb— 
ÍDSpeeoión de Sanidad on Valenoia, de 
dos aparatos foto-eléclrloos para ¡lamina­
ción de campos de tiro, de mosaico Nolla 
para diferentes pabellones de ciertos 
cuarteles en Valencia y la aprobación de 
una permuta de solares en Málaga.

También se acordó, á propuesta del 
sefior ministro de la Gobernamón, la ad ■ 
qubioión directa del oorretsje para el 
cuerpo de orden público de Madrid.

Fueron aprobados varios presupuestos 
adicionales de diferentes carreras á pro - 
pnesta del ministro de Fomento, y el es - 
tudio y construcción de nuevas carrete­
ras con el remanente obtenido on las su­
bastas.

Se examinaron varios expedientes de 
oompetcDcias y otros de rebaja ó conmu­
tación de panas, y se despacharon varioz 
expedientes de Marina para oontratar 
sin subasta la construcción de un juego 
de máquinas Nandelaz, oon destino al te r ­
cer oañocaro, una oaldora para uq bote 
de vapor, y varios tubos de calderas para 
los cruceros Criba y  LuzSn, y otro expe­
diente sobre adquisición de efectos para 
la instalación de fuegos oonvergeotes »

Se estudió deteoidamente el asunto 
de laa elecciones provinciales, y los mi­
nistros acordaron autorizar al de Gober­
nación para que remita el expediente á  
informe del Consejo de Estado.

Los fundameotos de esta determina­
ción son que hallándose votado el sufra 
gio universal, entiende el Gobierno que 
las nuevas Diputaciones tendrán mayor 
autoridad siendo elegida.» por la nueva 
ley; pero oomo aún no se hallan forma­
das I»s listas ni hechos los oensoa, de 
aquí que so necesito un pUzo prudencial 
para llevar á cabo estas operaeiones 
preliminares.

A l luismo tiempo se colocaría en con 
diciones de gobieroo al partido conser­
vador, si una vez terminada la vida le­
gal de las Cortos, la Corona creyera coo- 
vcniente llamarles á ejercer el poder,

Una vez obteoido el informa del Con­
sejo de Estado, el Gobierno presentará á 
laa Cámaras un proyecto de ley propo 
niendo dicho aplazamiento

n 
* «

Se habló también en consejo ds la en­
mienda del señor Saoohez Guerra, acor­
dándose DO acepurla, s i n  perjuicio de 
llevar al articulado del ptoyeeto de ley la 
excepción de algunos fondos de institu ­
tos, que DO serán inoaulados.

W 
« *

Del eximen de los presupuestos ordi­
narios de las Diputaciones provinoXles, 
resultó que ae elevan á unos 47 mí- 
llones de pesetas. El consejo acordó in­
troducir sn ellos una eoooomía de 7 por 
lOO, en cuya virtnd aloaozarán Us reba 
jas eo los gastos la oifra de tres millones 
y pico.

D '-pnés del inoidento con que term i­
nó la sesión da ayer en el Congreso, va­
rios diputados se acercaron al señor Sa- 
g&sta en el salón de ooníerenoias dándo­
le quejas por la conducta seguida en la 
sesión por los ministeriales

Eso oa obstruir la discusión de los pre­
supuestos,—decían,—se hau marchado 
del salón porque veían la votación per­
dida Kso DO e s  buen procedimiento.

— Peor ea el de ustedes,— replicó el 
señor Sagaets, ■ que intentaron aprove -

chara# da la casualidad de ser menos en 
aquel momento loa ministeriales qne laa 
oposioiones, queriendo así ganar uoa vo­
tación por aorpreaa. Eso no es luchar en 
buena lid. Las batallas se deben ganar 
por buenos medios.

Loa amigos del sefior Romero Roble­
do maoiafestaron después que no ea exac­
to que éíto lea haya ordenado pedir que 
ae cuente el número de diputados al prin- 
oipio de todas las sesiones.

Ayer tarde hablaron durante un buen 
espacio de tiempo en el despacho del pre­
sidente dol Congreso los señores Alonso 

■ Martínez, Montero Ríos, Gamazo y 
Moret.

La conferencia no tuvo la importancia 
. que algunos quisieron atribuirle.

El sefior Gamazo estuvo hablando oon 
' el sefior Alonso Martínez respecto á  la 

enmienda que aquél se propone presentar 
á-los presupuestos, y cuando salían se 
encontraron oon los señores Moret y 
Montero, recién llegado éste último de 
Galicia.

Volvieron á entrar en el despacho 
cambiando impresiones acerca de las 
onestiones presentes y refiriendo los ae- 
flotes Gamazo y Moret sus respectivas 

; entrevistas con el señor SagMta.
Después se habló de laa diferentes l i ­

neas por donde ae puede ir á  Galioi» y 
de oual de ellas es la más cómoda.

; No obstante la escasa importancia de 
la oonferenoia, los espíritus de loscuatr# 
personajes políticos se manifiestan muy 
dispuestos 4 una inteligencia.

El señor Romero Robledo, que perma- 
i neoió un momento oon ellos, ae retiró en 

seguida, porque, según dijo, «él oo era 
de aquella iglesia.»

S esion es  de  C ortes
A - I D C » .

j Sesién del tüa 11 de Junto de 1890.

; Se abrió la sesión á las tres menos 
veinte, bajo la presidenoia del sefior 
marqués de la Habana, 

i E l sefior García Barzanallana pidió 
varios datos relativos al Tribunal da 

: cuentas.
; El señor Felin y Ferrá llamó la aten­

ción del Gobierno sobre el hecho de 
acuñarse monedas falsas con plata de ley, 
eepudalmente daros.

Pidió varios datos sobre las acuñacion­
es hechas en el áliimo decenio para t r a ­
tar detenidamente dol asunto

El señor marqués de Caaa-Jiménez 
hizo de nuevo la petición de la nota de lo 
que se debe á  los pueblos por sns bienes 
vendidos.

Orden del día:
Fué retirado el voto particular si pro­

yecto de ley relstivo á la  carretera de 
Alcocer á Trajaoto y aprobado dioho 
proyecto.

Se votaron definitivamente los relati­
vos á los ferrocarriles de la Robla á Val- 
ma.»eda y el de transformación en el 
ferrocarril del tranvía de vapor de 
San Farnándo á Chiolaoa. (De comisión 
mixta.)

También se votaron defínilivamente los 
preaupuestos de Cuba,

Se reanudó el debate sobre el artículo 
1S del proyecto de ley de presupuestos 
de Pnerto Rico, y después de uaar de la 
palabra lo» señores Vida, ministro de 
Ultramar, marqués de Casa Jiménez y 
Valdés, ae aprobó el artículo.

Sio debate se aprobaron loa tres si­
guientes.

Ei señor Vida apoyó una enmienda 
qne ha presentado al art. 17.

El señor Valdés le ooniestó é iotervi- 
n ie ro D  loa señores m i n i s t r o s  do Ultramar 
y general Sanz, este ú l t i m o  para alusio­
nes.

Quedó desechada U enmienda por el 
Senado y se aprobó el articulo, así como 
también lo han sido los reetautes, sin 
debate.

Puesto á discusión el dicUmon del 
presupueste de gastos del Estado, con­
sumió el primer turno en contra do ia 
totalidad el sefior Torre y Villanueva, 
quedando el otador en el nao de la pa­
labra.

C3 0  j:*©" <3- :ex . H s s o

Sesión del día  11 de Junio  de 1890.

Se abrió la sesión á Ua dos y merto, 
presidida por el sefior Alonso Martínez.

El señor Cárdenas presentó una expo­
sición do U Asociación de Agricultores, 
pidiendo se autórioo el lihre cultivo del 

. tabaco.
; El sefior Laa recordó las aolioitudea 
I qne tiene presentadas con igual fio.

Ayuntamiento de Madrid



B1 señor Nieto apoyó od» proposioióo 
de UD f e r r o o s i r i l  eoODÓmico q u e  paae por 
las provioous de i'jadad-Real y Toledo.

El aef or Garrido Estrada pregontó qué 
suerte ha oabido é su enmienda, referen­
te i  la limpia de los oañoa de la Carraca 
oon el nuevo diotameo de presupuestos.

Entrándose en la orden del dia, oon • 
tinuó el debate sobre el proyecto do ley 
de reoompensaa ¿ la armada.

El señor Ochando defendió una en­
mienda al art. 2 .o

Fuá aceptada por la comisión después 
de algunas observaaiones del señor Loy- 
gorri, y ss aprobó el proyecto.

También se aprobó sin disensión el 
proyecto de ley sobre asocnsos de los 
sargentos de la guardia civil y de los ca- 
labineres.

CoolÍDuó la discusión de los presu­
puestos.

El señor Sánchez Guerra apoyó una 
tnmieuda al cap. S o, pidiendo se supri­
ma el art. 10, que trata de la incauta— 
oión por el Estado, de los bienes de los 
lostitutos de enseñanza.

El señor Alonso Uastrillo, on nom­
bre de la comisión, impugnó la en ■ 
szienda.

Pidieron votación nominal los oonser- 
vadbres y lus amigos del señor Gamazo, 
y resultó aprobada la enmienda por 48 
votos contra 12.

Muchos diputados de la mayoría, al 
comenzar la votaoión, abandonaron el 
salón, sin dnóa para que no hubiera nú­
mero bastante de diputados.

loas minorías empezaron á protestar 
onérgicameote, y se promovió ruidosa 
confusión

Los señorea Romero Robledo y Villa- 
verde pidieron la palabra, exolamando:

«Esto es un escándalo.! «Esto es in— 
anfrible.» «La mayaría hoye de uea de­
rrota.»

S« oyen grandes protestas en los ban 
eos de las mioorias, y el presidente agi­
ta la oampanilla y procura calmar los áoi- 
mos; pero su voz es ahogada por las pro­
testas y los rumores.

El señor preaideote, aprovechando uo 
momento de siienoio, dispuso la lectura 
4el artfoulo 107 del reglamento, que exi­
ge la presenoia de 70 diputados para vo­
tar leyes.

Despué» dijo: «Señores; Yo siento en 
el alma que á e«tas alturas no haya nú­
mero bastante de diputados para lomar 
acuerdo; pero oon arreglo al reglamento 
tengo que levantar la sesión.»

Nuevas protestas de las minorías, Los 
señores Romero Robledo y Villaverde 
reolaman la palabra.

El señor Presidente señaló la orden 
del dia para mañana y cubriéndose le­
vantó la sesión.

Continuaron las protestas y los rumo­
res por largo rato.

Se levantó la sesión á las cuatro.

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s

No so habla do otra casa que de la 
posibilidad en que al fin lleguen á enten­
derse los disidentes y el Gobierno Tanto 
en el campo ministorial oomo eo el ga 
xnacista hay verdadero deseo de pactar 
la ooD o o rd ia ,  en la que s o lo  quedarían 
a i s l a d o s  los elemeetos martistas.

— Seguramente pasado mañana plan­
teará un debate eo el Congreso acerca 
de los fraudes de consumos reciente­
mente desoubiertos el diputado y teQÍen- 
te de alcalde señor Fígueroa (don Alva ■ 
ro), el cual ha oonfereooiade oon el se­
ñor Sagasta aeeroa de este punto

— Se dice que el señor Sagasta ha 
tratado de inquirir las opiniones ooocre- 
tas del señor Moret eo lo qne se refiere 
á loa proyectos del señor Gamazo, y, se­
gún hsmoi podido trasluoir, no pareos 
que la actitud dol señor Moret sea muy 
intransigente.

— Con motivo de la nueva conoiliaoión 
dicen las oonaervaduree que el señor Pre* 
Bidente del Consejo ha reanudado los 
trabajos para procurar inteligencias y ar­
monías ¡m|i09iblea, ahora lo mismo que 
antes, y que sólo revelan el deseo de 
asirse de una tabla en el naufragio que 
amenaza á la situación fusionisla.

— Parece que el señor Marios jefe del 
nuevo partido, coovooirá para constituir­
lo, pasadas las vaoaoíooes parlamentarias, 
nn meetiog, en el que se aoentuará la 
nota do protoocióo á las clases obreras.

Para ir preparando los ánimos, los 
amigos del señ:)r Martes harán expedi­
ciones políticas en este verano.

“ Es inoueationable que so trata de ' 
realizar la oonoiliaoióe posible; es deoir, 
la de loa señores Sagasta, López Domío-

elecoiones provinoialea, y oreen que ti 
para entonces no están an el poder, les 
será imposible obtener para las generales 
la codiciada victoria.

 Si bien todos los partidos y grupos,
cuando se les pregunta aisladamente, 
dicen cada uno de ellos quo no piensan 
en ei debate político, se tiene por seguro 
que esto debate brotará el dia menos i>en- 
sado, y que asistiremos á  este pugilato, 
antes da suspenderse las sesiones de 
Corles.

presidencia de la delegación snelriaoa 
por la actitud de los polacos. El discurso 
del emperador contiene seguridades de 
que se mantendrá la paz, pero aconseja 
la prosecución de los aprestos militares,

París  12.— De nuevo reina agitación 
en varías oueucas carboníferas de Fran­
ela, temiéndose que estallen importantes 
huelgas.

Los anarquistas acentúan su propa­
ganda, Se han adoptado preoauoiones.

Del Exterior.
Paris 12.—Los senadores MM. Laoa- 

ze y  Bordes-Pagés han visitado al minis­
tro de Negocios Bstranjeros, M. Ribot, 
al objeto de rogarle que el embajador de 
Francia en Madrid remita á la brevedad 
posible la notificaoión oficial del Gobierno 
español de haber sido aprabadas por las 
Cámaras las proyectadas líneas férreas 
que deben atravesar la frontera de los 
Pirineos por Canfranoh y el Salat.

Vefiícia  12 .— Todos los periódicos 
han anunciado ya la llegada á Venecia 
del famoso obispo auatriaoo Mons. Stros- 
smayer. El sabio Prelado viene á esta 
ciudad con un objeto exclusivamente 
científico: el de buscar materiales en los 
rariaimoB manusoritos de la Biblioteca 
marciana para una grande obra que está 
eaoribiendo sobre la expansión de la raza 
eslava en el Mediodía de Europa, feoó - 
mono no bien explicado todavía, y que en 
ninguna parte ha dejado huellas tan visi­
bles oom) eo las orillas del Adriático.

Lisboa  12.— La opinión está muy ex- 
oitada á causa de quo el gobernador do 
Quilimane, Ferroira Machado, ha dirigi­
do una protesta contra loa sucesos de 
que loa iogleees ban sido autoras eo las 
regiones del Mahoaoa y del Chiré, en la 
que se hace oonelar que el agente inglés 
armaba á los indígenas para oombatir á 
los portugueses y mandaba asesinar á los 
emisarios lusitanos.

looa diarios publioan oon este motivo 
artioulos contra Inglaterra, oslifieando 
oon dureza su eonducta.

Rom a  12.— La feoha para las eleooio- 
nes administrativas, para la renovacíóo 
anual de una quinta parte de los conse­
jeros municipales, es la del 22 del actual.

Jja feoha ofioial de los próximos oon- 
sistorios para la creación de los nnevos 
Cardenales y la precoaizaoión de loa 
obispos, se ha fijado para el día 23 y para 
el joovea 26.

H a llegado á Roma el cardenal Caa- 
pecelatio, nuevo bibliotecario de la Santa 
Iglesia

Lóndres 12.— Los diarios oficiosos d i­
cen que si Alemania establece misiones 
cerca del lago N'yanza y en Taegaeilca 
oometerá un aoto de piratería, pues los 
oiCadoB territorios están protegidos por 
los ingleses.

El ministerio Saliabury está moy oon- 
trariado ooa el estado de laopiaiónin  
glesa agitada por los disoursos de Stan 
ley en que ae combate la política colonial 
del gobierno.

B A N C O  D E  E S P A Ñ A .

Aprobadas por real ordeo do 24 do 
Mayo último tas reglas p&ra ia negocia- 
oióa de 20.000 obligaciones del Tesoro 
de á ó OOU pesetas cada uos, represen­
tativas de Deuda flotante, conforme á  lo 
eslableoido en la baso sétima del conve­
nio para el servicio de Te.soreria del Es­
tado, aprobado por la ley de 12 de Mayo 
de 1888, y ooo arreglo al artículo 55 del 
reglamento para su ejeouoión de 13 de 
Junio siguiente, se aounuia la susoriaión 
pública de las citadas obligaoioues del 
Tesoro por la cantidad total de cien mi 
llones de pesetas, bajo las siguiontes 
Oondiciooce;

1.* Las 20 000 obligaciones qne ae 
emitirán por la direocióo general del 
Tesoro, oon feoha 30 de Junio de 1890, 
serán ai portador de á 5 000 pesetas 
oada una y al venoimieto de 30 de Juuio 
de 1891, eon el interés anual de 5 por 
lo o , pagadero por trimestres qqe ven­
cerán en 30 de Setiembre y 31 de Di­
ciembre de 1890 y 31 de Marzo y 30 do 
Junio de 1891, á cuyo efeoto llevarán 
unidos los enalto cupooes oorrespondíen- 
tes, y e] Banoo de Enpaña loa recogerá á 
BU vencimiento, mediante eu pago el 30 
de Junio de 1891, así oomo pagará sus 
intereses; todo por cuenta del Tesoro 
público, lo mismo en Madrid que en las 
Sucursales del eatableoimionto,

2 * Para la aogooiación de estas 
obligaoiooes se admitirán proposieionos 
en las ofininas centrales del Raneo de Es­
paña en Madrid, calle de Alcoba, núm. 
en 15, y en las Sucursales del mismo, ex- 
oepto las Islas Canarias, el día 16 de J u ­
nio corriente, desde las nueve de la ma - 
ñaua basta las dooe de la noche, á cuya 
hora se cerrará la susoripción.

Estas proposioiones serán necesaria 
mente á la par por oaniidades que uo 
bajen de 5,000 pesetas, ó que aeao múl­
tiples de osla cifra.

3.* Las proposiciones se extenderán 
en los pliegos impresos que faoilítará el 
Banco y podrán hacerse directamente por 
los susoritores, ó por mediación de loa 
agentes de cambio y Bolsa,

El susoritor recibirá, á cambio de su 
proposición, un resguardo provisional ta ­
lonario de la misma.

4.» Las proposioiones deberán ir 
aoompañadas de un resguardo que aore- 
dite haber depositado en las oajas del 
Banoo el 10 por 100 del importe de la 
susoriciótt.

Los depósitos so podrán hacer en cual­
quiera de los días 6, 7, 9 ,10 , 11, 12, 13,

P aris  12 .— Eq varios puortus del ¡ 14 y 16 del oorrienta mes de Junio.H A — M A. .. . iVA ■■ M A  ̂̂ A A aaJ___f   AMediterráneo se organizan sociedades 
para pedir la renovación de los tratados, 
prinoipalmeafe con España.

Loa oomeroiantes sa quejan de que el 
espíritu proteccionista que domina en las 
Cámaras sea solo en favor de la agricul­
tura.

H a celebrado una reunión el Consejo 
superior de Agricultura para proceder el 
exornen de los informes de las Cámaras 
de Comercio sobre la ronovaotón de los 
tratados,

Asegúrase que la mayoría do las Cá­
maras es contraría á dicha renovación.

Titna  12. —La prensa búlgara califica 
de torpe el proceder del Gobierno respec­
to del proceso contra el mayor l’anitza y 
sus cómplices. Sin oeoesidad, y además 
sÍD pruebas ooncluyentes, ha difundido 
la creencia de que la conjuración fué ini­
ciada y sostenida por agentes y funcio­
narios ruaos, y además se ha patentiza­
do que el priooipe Feruado de Coburgo 
DO goza simpatías en el ejército, y  que la 
mayoría da los ofioiales y jefes catán dis­
puestos á aooger con benevolencia ó alen­
tar cualquier pronuuoiamiento.

Londres 12.— Con ocasión del vigé­
simo quinto aniversario de la elevación 
de! Cardenal Manning á  la sedo arzobis 
pal de Westminster, donde sneedió al 
célebre Wiesman en 1865, los feligreses 
do Kensigton, le han regalado 3 676 ¡i 
bras estorlinaa (90.000 pesetas).

Rom a  12.—Se desmieaten las noti­
cias relativas al proyectado viajo á Frari' 
oía del señor Crispí, y aceroa de la re­
forma de los aranceles de Aduanas entre

gnez y Gamazo, oon e! ooncurpo del señor j Francia é Italia
M oref-niiB L-. r..,— ----- 1 .  ...• • R m la ieslch  12 — H a n  inaugurado

las delegaciones sus tareas según estaba
Moret; quo ha querido faoüitar el oimi 
no oon s upropuesta de reformas, pero se 
trepi.'zan eoo las mismas difioultades que 
en Enero último.

— Loa conservadores ven llegar las

anunciado. Hasta ahora no ha ocurrido 
otro inoidente que el de ser derrotada la 
oandidatui'B del señor Chiumeok para ¡a

Se admitirán como efectivo metálico 
en este depó.sito los pagarés del Tea >ro 
oedidos por el Banco en la licitación de 
31 da Diciembre ú'limo, que venoerán el 
día 30 dol corriente.

5.a El Banco de España admitirá, 
en pago de las obligaciones qne se adju­
diquen, por sfecto de la susorioióo, el 
imparte de los mismos pagarés del. Teso­
ro, que vencerán el 30 de Junio corrien­
te, endosados al Banoo, háyanso ó no de­
positado préviameote, y  también admi­
tirá en pago del capital de la susoripción 
el depósito dol lO por 100 oorroapondian- 
to á cada una de ellas.

6.» S< la snsoripciÓD excediese en su 
totalidad de loa cien millonea de pesetas 
ee prorrateará en justa proporción oon 
dicha cantidad entre los susoritores, ase- 
guráodoles partí las múltiples de 5.000 y 
DO menores de osta oifra.

7.* El resultado da la suaoripoión y 
el prorrateo, en su oaso, se publicará por 
el Banco de E«pafia en la Gaceta de 
M adrid  el día 23 del corriente, llaman­
do al mismo tiempo á los ensoritores pa­
ra  el pago ol 80 de dioho mea de lo que 
oorresponda á oada uno.

8.» Si algún anscritor demcfrase el 
pago de BU liquidaoióo abonará el inte- 
ré« correspondiente al raspeólo de cinco 
por ciento anual por los días da demora, 
á contar desda al 30 de Junio inclusive, 
siempre que aquellos no excedan de 
quince, en ouyo oaeo perderán e! depó­
sito del diez por ciento y todo derecho

la entrega de las obtigaoionoa dol T e­
soro, quedando á favor de é-itedi'’ho de­
pósito.

9 * Si para la monoiooada fecha de 
30 del actual no estuviesen corriente» 
los títulos definitivos do las obligaciones 
del Tesoro, recibirán los Busoritores á 
quienes 84 hubiesen adjudioado oarpetas

provisionales al portador, en las qne se 
consignará la numeración de las obliga­
ciones que les oocrespondan y el importe 
de las mismas para el oportuno oange, 
que se verificará anunciándolo oon la 
debida antidpaúón.

Madrid 4 de Junio de 1890.— El Se- 
oretarío general, Juan de Morales y  
Serrano.

Boletín com arc ia i
M.«dsiu .— Do loe partes remitidos 

por la Administración principal de Ma­
taderos públioos, ietsrvenoión del mar­
eado de granos y visita do polioia u r ­
bana, resultan ser los precios do loa ar­
tículos de consumo en el día de ayer los 
siguientes:

Carne de vaca, de 0'90 á 2'30 pesetas 
el kilogramo.

Idem de carnero, de 0'60 á 2 '30 pese­
tas el kilogramo.

Idem de lernora, de 1 ‘50 á 5 '00 pese­
tas el kilogramo.

Idem de cordero, de O'OO i  0 ‘00 pe­
setas el kilogramo.

Idem de ovejas, de O'OO á 0*00 pese­
tas ei kilogramos.

Despojos de oerdo de O'OO á  O'OO p e ­
setas el kilogramo.

Tooino añejo de 1‘50 á 1'75 pesetas 
el kilogramo.

Idem freaoo de 0‘00 á O'OO pesetas el 
kilogramo.

Idem en canal do O'OO á O'OO pesetas 
el kilogramo.

Lomo, do O'OO á O'OO pesetas el ki­
logramo.

Jamón de 2‘50 á 4 ‘00 pesetas el kilo­
gramo.

Pan, de 0‘40 á 0'43 pesetas el kilo­
gramo

Garbanzos, de 0'50 i  1'30 pesetas el 
kilogramo.

Judias de 9‘70 á 0 ‘80 pesetas el kilo 
gramo.

Arroz de 0*50 á 6‘80 pesetas el k ilo ­
gramo.

Lentejas, de 0 '6 ‘) á 0'66 pesetas el 
kilogramo.

Jabón, de 0 ‘80 á 1‘20 pesetas el kilo­
gramo.

Patatas de O'IO áO 'ló  pesetas el k i ­
logramo.

Carbón vegetal,, de 0‘18 á 0 ‘20 pese­
tas el kilogramo.

Idem mineral d« 0 ‘08 i  O'IO pese­
tas el kilogramo.

Cok, de O'OO á 0‘07 pesetas el kilo­
gramo

Aceite, de l'OO á l ' lO  pesetas el li • 
tro, de 00 00 á l i ‘00  el decálítro.

Vino de 0 ‘80 á 0‘90 pesetas litro, y 
de 7'UO á 8‘Ou el deoálitro.

Petróloo, de O'OO á 0 ‘80 pesetas litro 
y de O'OO á S'OO el deoálitro.

Salamanca.—10 de Junio.— La sitna- 
oión de eate meroado ea la siguiente:

los sobre tragón en la estación.
Centono a 23 reales f a o e g a ;  cebada 

de 24 a 25 id .  id . ;  a l g a r r o b a s  a L7 idem 
i d . ;  g a r b a n z o s  de 60 a 20i> id .  i d . ;  hari­
na d e  1 * a 13 1|2 r e a l e s  a r r o b a  en la 
e s t a c i ó n  oon saco; i d .  d e  2.* a 12 1¡2 
i d .  id-;  i d . ;  de 3.» a 11 1[2 id .  i d . ;  hari- 
D il ia ,  a 6 id .  i d  ¡ o a b e z u e l a  a 5 id .  i d . ;  

s a l v a d i l l o  a 4 id .  i d .

A/Ó0  de JorHcr (Salamanoa) 9 Junio 
1880.

Los precios de hoy son:
Trigo, entrada 400 fanegas, vendién­

dose de 36 á 38 realas faoega; centeno 
idem 70, de 22 á 24 id.; cebada id.200, 
de 26 a 27 id ; algarrobas id. 100, a 16 
idem; hay ofertas do trigo a 38 reales 
fanega; pagan a 37 reates fanega

Talavera de la  Reina  (Toledo) 10 de 
' Jnnio —Los precies de esta comarca son 

los siguientes:
Trigo a 36 rs fanega; cebada a 23, 

algarrobas a 17; garbanzos a 120; vino 
blanco a 10 rs. cáataro; tinto a II; bueyes 
de labor a 1 400; novillos de tres años 
1.850; vaoas cotrales a 700: ovejas a 80.

M edina del Campo (Valladolid) lO de 
J udío .— El mercado de hoy ha sido más 
aoimado yoonounido que ol anterior; 
ealcúiase en 2 000 fanegasde trigo las 
que se han presentado que oon firmeza 
se han vendido á los precios abajo indi, 
oados.

El tiempo frío, pues parece que e.sta- 
mos en Enero, on atención á que llueve 
grauiza, nieva y hiela; eo fiu, que es un 
temporal impropio de la ostaoión; a- í que 
si bien loa sembrados no se han resentido, 
adelantan muy poco, y la yerba, sobre 
todo, está de mala manera para cl gana­
do vacuno.

Aréualo  (Avila) 10 de Junio .—El 
meroado de hoy poco oonourridc, pagáu - 
dose el trigo superior a 37 rs. fanega; 
id. regular a 36‘5 '‘; centeno á 23; ceba­
da 8 24, y algarrobas a 25.

Tienpc, tiende á mejorar.
F alencia^  de Juoio.— El mercado

no ha pasado de regular, haciéndose a l­
gunas ventas al precio ds S3‘50 rs. las 
92 libras la fanega de trigo y 2 t  la  da 
cebada.

Log preoíos tiendan á la baja.
Aun cuando hemos tenido algúaoa 

días de bastante frío el mes pasado, loa 
campos por toda esta tierra están 
buenisimas oondioiones, y todo hace es­
perar una cosecha abnndaniísima. El es­
tado de las ganaderías es completamente 
satísfaootorio.

"Valladolid 10 de Junio de 1890.—E a  
los almacenes generales de Castilla haa. 
entrado 3<>0 fanegas do trigo quo se haa 
pagado de 36 á 36'50 reales las 94 libras.

La entrada en el Canal ha sido de 400 
fanegasde trigo, pagándose de 36á 36'25 
reales tas 94 libras.

Cotlnaoiórt o r ío i« s 1 1

TONCOS rÉBLIOOa
««rteHa».

IIW

Deuda perpetna a! fi
por 100 in terior... 78 15 > a

idem id. pequeños... 78 10 » >
Idem id. fin oorríenta 78 35 > >
Idem id. fin próximo. 00 00 > »
Idem id. a 4 por 1(X)

exterior................ .. 81 10 » >
Idem id. pequeños.. . 81 10 » >
Denda amortisable al

4 por 1 0 0 .............. 90 95 > »
Idem id. pequeños... 90 00 » »
Billetes hipotecarios

de Cuba............. .... 108 60 » •
Anualidades de Cuba 00 AO » »
Oarpetas provisioDale»

de Cuba.................. 00 00 • »
Obligaciones manicj-

palea....................... 00 00 t n.
Obligaciones del Ban­

oo Hipoteoario . , . 00 00 » a-
Cédulas hipoti-earias

ai 4 por lo o .......... 00 00 > a
Idem (d. al 5 por 100 00 00 > a
Aocionea del Banoo de

España.................... 420 51 » •
Compañía de Tabacos 104 51 » »

Cam bios sobre o j v t -
tram ar y  E xtranjero .

PLAXifl 1 OAKSrSS

Londres, á90  d / f . . . . .
1
fiTÍHerot. 26‘12

Londres, á 8 d /v ......... i » aa-92
París, i  8 d/v.............. franco* 4'40
Burdeos, á 8 d /v ......... • 00,00
Marsella, á 8 d/v........ 00 ,ce
Lieboa, á 8 d/v............ > 00,09
Hambnigo, á  8 d /v .. 00,09
Qénova, á  8 d/v,......... 00,00
Habana................ .. 00,00
Pnerto-íÜco................. 00,1»
Manila.......................... 00,00 •

B o l a í n  d e l  
------

i[%  1 1

Contado, 00,00.
Fin de mes, T8‘48. 
Barcelona: interior, 78'89. 
Exterior, 8I‘06.
Lóndres, TT'87.

E spectácu los

FUNCIONES P A E A  HOY

PRÍNCIPE A LFO N SO - 9 . — Los 
trasnaahaloros.— Las Empecioadai.—  
(Segundo soto.)—Toros ds puntas.

Eutrada general para toda la nooh^ 
50 oéntimos.

A PO LO .—9 —Cbantean Margaux-—  
Coro de Señoras.— Tanohanser e! estan­
quero (estrene de un cuadro) — [Lasdcee 
y media y serano!

F E L IP E .—9,—El año pasado por 
agua.— Niña Pancha.—De Madrid á Pa­
rís.— ¡Al agua, patosi

MARAYILL.AS.—9.—Oon pernúw 
del marido.—Las niñas al natural (es­
treno.)—Loa Isidros.— Los trasnooha- 
dotes.

PRICE. — 9. — Variada funeióu i»  
ejercioios ecuestres, gimnásticos, acrobá- 
rioos y oómioos, an que tomará parte Mr. 
Leo y loa principales arriatas.

Entrada general, 50 céctimos.
CIRCO DE COLO N.- 9 , — Gran­

de y  variada función ds ejermoios eoues - 
tres, gimnásticos cónicos, y acrobitiooa.

Entrada general, 50 céntimos.
CIRCO H I P 0 D E Ü M 0 .- 9 .— (Mo­

da )—Preseotaeión de los aplaudidisimoa 
artistas hermanos Dolavanii.—Nawsoh, 
Dr. Nio y otros ejercicios.

Entrada para niños 30 céntimos.
JA R D IN  DEL BUEN R E T I R O .-  

segundo gran festival Fahrbaoh. —  
Asceosión Nooturna del magnífico Glo­
bo Féuix tripulado por a u ,Capitán Calvo.

t
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EL AGUILA
G ran B azar de  ro p a s  h ec h as  y g é n e ro s  p a ra  con ­

feccionar á  la m edida.

P l l E C I O  F I J O

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

S A L U D  P A R A  I O D O S

LAS P ÍL D O R A S
• li& U B  U  oorrigett todos los desórdenes dc l estóm ago y  d e  los intestÍBoe.

# o r f i £ e u  U  sa ln d  d e  l u  c O B B t i tu á o c c s  d e l i c a d a s ,  y  bod  d e  n o  v a l o r  i n e r e i b l e  para  todas
«BienMdadee peooUares al sexo feineDino en todas las edades.
T a r a  Im  bí&ob, asi oomo UBibión par»  laB personae avanzadas de  edad, su  efioaoia es in 

'to iw taM e.í

EL U N G Ü E N T O
S e  o n  rem edio  is fa lib le  p a ra  los m ales d e  p iernas, de l seno, he rid as  an tiguas, llagas y  ú l 

V a». £ ]  tamoM oontra  la  gota  y  el ren m a tis  -  o.
Para loa malea de garganta, bronquitia, r  íiiado, toses.
Y  p a n  to d as  tas enferm edades de] pee , n o  se  reoonoee o tro  ignal.
Hinchasón d e  g lán d u la s  y  todas las -> lerm cdades e u tin o a s  do t iene  sem ejan te , y po r los 

a i s m b r o s  een tra id o s  y ju n tu r a s  recias o a  oomo por eneanto.
£-sta« mvdieinasae preparan solam  on e l Establecimiento dol Profesor HOLLO-WAY.
K FW  O XFORD 8T P 0R D , astea 633, OXFORD, STR EET. LONDRES, y se venden 

i  fa  9d.. 4s. 6d., ] U., 22b. el Pote ó la Caja, y se bailas eu todas las farmadas de’
th d n rso .

Se ruega i  loa oom pradoree exatúnen los rótulos de Caja y Pote, si no i  la dicción 86 
Oxfodr Stvost. Londón, son falalfleadonea.

C H O C O L A T E S
D E

M A T I A P  L O P E
M A D R I D - E S C O R I A L

E lo g ia d o s  p o r  to d a  la  p r e n s a  d e l  g lo b o .
P re m ia d o s  c o n  36 M E D A L L A S  D E O RO  y  D ip lo m as  d e  h o n o r .

V e n ta  d ia r ia ,  7 .0 0 0  k i lo s

B a s ta  p r o b a r  e s to s  e s p e c ia l is im o s  C h o c o la te s  u n a  solo  v e z ,  p a r a  d a r ­

l e s  l a  p r e f e r e n c ia  e n t r e  to d a s  la s  c la se s  co n o c id a s .

E X IJ A S E  L A  V E R D A D E R A  M A R C A

D e v e n t a  e n  to d o s  lo s  e s ta b le c im ie n to s  d e  c o m e s t ib le s  d e  M a d rid  y  

P r o v in c ia s .

DEPOSITO CENTRAL, MONTERA 25
OFICIN A S: PALM A ALTA, 8 — MADRID

LA SOCIEDAD GENERAL
de

1

U
ha trasladado sus oficinas de la calle del 
C A RM EN , 18, á l a  de

A I a C A I a A ,  6  i r  8

donde continúa admitiendo anuncios, recia- 
mos y  noticias para todos los periódicos de 
Madrid, provincias y extranjero.

Ofrece á los anunciantes é industriales una 
combinación de publicidad por alono en 
condiciones de precio verdaderamente escep- 
cionales.

E nvía  gratis tarifas de precios á las per­
sonas que las pidan.

O F I C I N A S
ALCALA, 6 Y 8. MADRID 

T E L E F O N O  5 1 7 .

FABRICA DE PIN TU RA S
p r e p a r a d a s  a l  ó l e o  

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

IIROGUERÍa.

No bftoe  f a i t »  s a b e r  p i n t a r .  Las p i n t u r a s  e s t á n  

e o io c a d a s  e n  l a t a s  c e r r a d a s  d e  m e d io ,  u n o  y  d o s  ki­
los; p a r a  80 aso n o  h a y  m á s  q u e  d e s t a p a r  la lata, 
revolver bien ol o o n t e n i d o  o o n  l a  b r o c h a  y e x t e n ­

d e r l o  OOD l i g e r e z a  s o b r e  lo  q u e  so  d e s e a  p i n t a r .

Hay dos grandes máquinas destinadas s i  molido 
y mesóla de eolores, resaltando una pintura oom- 
paota, uniforme y perfecta: secan á  las diez horas 
de extendidas, resultando oon magnifico brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido loe agentes atmos- 
férioos.

Las pinturas preparadas al óleo son indispen- 
sabies para pintar oarros, toldos, hierros, puertas y 
toda oíase de objetos expuestos á  la intemperie.

Colores finos en latas de 100 gramos, y especia­
les para pintar filetea, Hoeas, dibujos, letras, eré.

Se u s a n  e o tu o  las a n t e r i o r e s .

FABRICA D E PINTURAS

CREDI TO
c o n tra  la C asa com erc ia l de  an u n c io s

TITÜLADA

Ageocia Fraoco-Hispano-Portuguesa
d e  los

S res , Saavedra H erm anos
HIJOS, SÜOESORES Y ANTIGUOS SOCIOS

del

SR . D. C. A. SA A V E D R A
(MMQÜES DE ALGABRA)

(PARÍ!̂ . RUE TAITBOUT. 55.)
S e  v e n d e  u n o  c o n  on  d e s c u e n to  c o n s id e ra b le  p o r  v a lo r  d e  a lg u n o s  

m i le s  d e  t r a n c o s ,  q u e  en  E ^paS a  r e s u l t a n  m i le s  d e  d u r o s ,  re c o n o c id o  p o r  
los T r ib u n a le s  de  J u s t ic ia  e n  s e n te n c ia s  f i rm e s  d ic ta d a s  c o n t r a  d ic h o s  
S re s .  S a a v e d r a  p e r m a n o s .

V  E n  la  A d m in is t r a c ió n  d e  E L  P O P U L A R  ( P r a d o ,  15, p r i n c i p a l , i z - 'v
q u ie rd a )  d a r á n  ra z ó n  é  in fo rm e s .

V. WSi*. V*. vs^

E s te  C A M P A N A R IO  m o d e lo  D , d e  d os  c o lu m ­

n as  es e l  m ás ap ropósibo  p a r a  C asas  C ons is to ra-  

le s .  E s  m u y  f u e r t e ,  m u y  e s b e l to .  C o a  é l ae puede 

i n s t a l a r  c u a lq u ie r  c lase  de  re ló j  cou  m u y  poco  g a s ­

to  en  c u a lq u ie r  ed ificio , pt-r b u e n o  q u e  s e a ,  y  sin 

n ec e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  n i  m u c h a  o b ra .

S u  p re c io  á  u n a  p e s e ta  25  c é n tim o s  k i lo .  

R o lo je r ía :  M e só n  d e  P a r e d e s ,  2 1 .— M a d rid .

SlTIHA FO0LICAÍ1IQ1Í |

E]. c o s m o s ' e r i t o r i a l
C O M O  m u  V I D A

P O R  D E L P É T
v e r s ió n  ca .s te llana  de

E 2 X -.  C 3 C 5 s :m ; o s

Esta slegsntisima obra, que forma el volumeo 147 S 
de la esoogida biblioteca d« novelas qne con tanto x  
éxito publica la  oitadn empresa, se baila de venta en 1» ¿  
casa Editorial, Arco de Santa Maria, 4, bajo, Madrid y J  
en las principales librerías, al precio de 3 pesetas en £  
rústica y 3,50 tKsetas en tela oon una bonita plancha ^  
de estilo del Renadmiento. s

Santiago, iS

DROGUERÍA

- VALlADllL.'D • Santiago, 2í .

AGENDA DE BUFETE.
ó LIBRO DF, MEMORIA DIARIO

p a r a  e l  a ñ o  d e  1 8 9 0 ,

oon noticias, Guía de Madrid y el Calendario completo.—  
CONTIENE: reducción de las oiOBcdaB francesas á las espa- 
fiolas y viceversa Reducción de reales á pesetas y oénti- 
!mos de peseta.— Sistema decimal: Cuadro de pesas y medí 
das; su mútua relación, su correspondencia, y la etimología 
'y formación de sna deDominaciopes y sus tablas de reduo- 
oión.'— Modo de resolver el nuevo covM o entre Espafia y 

\F raw ia , y  entre Espafia é Inglaterra, con ejemplos práo- 
(tioca.— Modelo de recibos.— Modelo de L u ra  ó Pagaré.—  
Redacción de reales á maravedis.—Equtvsleaoia de las mo­
nedas portuguesas ó las cspaQolas.- Reducción de monedas 

^extranjeras á la par legal en pesetas y céntimos — Indicador 
de los ferro-carriles.—Calendario completo para toda Espa- 

'Ca.— El diario en blanoo. Tarifas de correos, Paquetes pos- 
'tales y telégrafos.— Tarifa.' de Arbitrios y de Consumos.— 
j  Tarifas de oarrusjes.—Tarifss de laa Cédulas personales.— 
Gofa de Madrid —Familia Real — Establecimieotoa públicos 
— Edificios públicos.— Escuelas.—Institutos.— Agentes de 
cambio.—Agentes de negocios.— Arquiieo'os.— Banqneros. 
—Corredores —Maestros do obras.— Notarios.- Procnrado- 
res.—Tribunales.— Teatros.— Tramvías, y calles do Madrid.

Ea el libro más útil de tudoa los publicados basta el día, 
y demasiido oonooido para enoarecer sn necesidad absoluta 
para todos. Nos limitaremos, por lo tanto, á decir qne se han 
hecho ooho edioiones, con papel secante ó sin él: ana precios 
son de 1 peseta hasta 5,00, hallándose al alcance de todas las 
fortunas y neceeidadcs.

Se halla de venta en la Librería Editorial de don Garlos 
Bailly Bailliere, plaza de Saata Ana, núm, 10, Madrid, y en 
odas las librerías del Reino.

Ayuntamiento de Madrid




